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              Natal 
     É o momento ideal para pensar em 

Deus, pois todo o planeta 
Está alinhado, em oração, 

Agradecendo tudo o 
que conquistou.

Está sensível ao amor, ao perdão.

Muitos de nós só conseguem 
abrirSeus corações 

em momentos como este. 

Quaisquer que sejam 
suas razões perdoe tudo,  

perdoe todos e também 
você mesmo por não ter 
feito tudo o que podia.

O homem é falível, fraco e sabe pouco da vida.

Se você fizer uma reflexão, 
olhar dentro do seu coração,  

verá que precisa muito de Deus.

Aproveite o Natal, dê o primeiro passo  
e verá que o universo está a seu favor.

Lute, esforce-se e descubra que Deus 
não desistiu de você.

Pegue a mão dele e descubra a grandeza da vida.
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EDITORIAL

EXPEDIENTE

Prezado amigo Empresário de Serviços, sa-
bemos o quanto é difícil ser empresário neste 
país de contrastes e injustiças. A elevada carga 
tributária, a falta de incentivo a produção e a 
grande burocracia dos órgãos públicos atropela 
e dificulta nossas vidas. 

É muito desanimador ver que a corrupção 
grassa no país e nada é feito para recuperar o 
dinheiro público na punição dos culpados, mas 
o brasileiro é antes de tudo um forte, e sabe 
que não desanimar é algo que se conquista dia-
riamente. 

Agora mesmo vemos escândalos da copa 
bater em nossas portas, parece-nos que o país 
está bêbado e troca tudo pela copa, até mesmo 
admite mudar leis, nomes dos estádios e algo 
mais como se o país não tivesse nenhuma dig-
nidade. 

Como falava o saudoso Chacrinha: “eu dou 
o circo, o pão é obrigação do governo”. É preci-
so, neste fim de ano, repensar nossos projetos, 
nossas metas e saber se não é hora de melho-
rarmos nossas relações na família e no traba-
lho, afinal, nossos colaboradores não são nos-
sos inimigos. A esses precisamos fazer ver que 
é preciso preservar a galinha dos ovos de ouro e 
que podemos chegar juntos lá na frente. 

Dia desses, os canais de televisão mostra-
ram a fome na África, velhos, adultos e crian-
ças morrendo de inanição por falta do mínimo  
para manter o sopro da vida. É preciso inves-
tir em comida, é preciso valorizar a vida e ver 
o que podemos fazer para melhorar o mundo. 
Algo precisa e pode ser feito por você, doe um 
pouco do seu tempo para sua família e seus 
amigos. Às vezes um “bom dia” faz toda a di-
ferença. 

você pode ser profissional, ser empresário 
sem ser duro ou mal educado. Ensine, orien-
te, ajude os que estão próximos de você e verá 
que o dia fica mais leve, melhor. E lembre-se: 
se cada um de nós varrer a frente de sua casa, a 
rua inteira fica limpa. 

vá em frente, não desanime e Feliz natal!

Presidente do SESCOn/MG

Convite à 
reflexão

DIRETORIA

Flávia Brandão

O homem percebeu seu poder de destruição 
quando explodiu a bomba atômica em 1945. 

O lançamento das bombas de napalm, que des-
truiram vegetações durante a Guerra do vietnã, 
levou os povos a se preocupar com os problemas 
ambientais. 

Após muitas catástrofes ambientais, a hu-
manidade percebeu que o desenvolvimento tec-
nológico pode acontecer em sintonia com a pre-
servação do meio ambiente. E ficou claro que a 
utilização irresponsável dos recursos naturais 
gera danos ambientais e reflexos na imagem das 
empresas.

Em 1968 o Clube de Roma discute a crise 
mundial e o futuro da humanidade em relação 
ao meio ambiente. A partir daí vários encontros, 
congressos e conferências abordaram o assunto e 
em 1992 aconteceu a ECO 92 aqui no Brasil, no 
Rio de Janeiro. Esta conferência teve como resul-
tado a Agenda 21, um documento oficial da ONU 
(Organização das nações Unidas) que elaborou 
um roteiro para os países alcançarem o desenvol-
vimento sustentável. Além disto, em seu capítulo 
8, ela faz menção à Contabilidade como ciência 
da sustentabilidade, estabelecendo que os países e 
organismos internacionais devem desenvolver um 
sistema de contabilidade que integre as questões 
sociais, ambientais e econômicas.

Preocupados em evidenciar as informações 
ligadas ao meio ambiente, alguns órgãos brasilei-
ros apresentaram guias e diretrizes. A CvM - Co-
missão de valores Mobiliários, editou o Parecer 
de Orientação número 15/97, que sugere que as 
empresas apresentem, no relatório de administra-
ção, as informações referentes aos investimentos 
realizados em benefício do meio ambiente e a sua 
conduta em relação às questões ecológicas.

O Instituto dos Auditores Independentes do 
Brasil (Ibracon) publicou, em 1996, as normas e 
Procedimentos de Auditoria 11, nas quais afirma 
que a Ciência Contábil, assim como as demais 
ciências, deve participar dos esforços em favor 
da defesa e proteção contra a poluição e as agres-
sões à vida humana e à natureza. Os ativos e pas-
sivos ambientais, quando existirem, deverão ser 
registrados nas Demonstrações Contábeis das 
empresas e, seja no ativo ou no passivo ambien-
tal, os valores decorrentes de investimentos na 

A Contabilidade Socioambiental e a 
geração de informações úteis e relevantes

área de Meio ambiente devem ser apresentados 
em títulos contábeis específicos.

O Conselho Federal de Contabilidade emitiu 
a Resolução 1003/04, de 19 de agosto de 2004, 
aprovando a norma Brasileira de Contabilidade 
T 15 - nBC T 15, que estabelece os procedimentos 
para a evidenciação de informações de natureza 
social e ambiental, demonstrando à sociedade a 
participação e a responsabilidade social da enti-
dade. As informações devem abranger a geração 
e distribuição de riqueza, a saber, a demonstra-
ção do valor adicionado, os recursos humanos e 
a interação da entidade com o ambiente externo 
( a sociedade em geral e o meio ecológico).

As informações socioambientais podem ser 
apresentadas através de relatórios e balanços 
sociais, como os modelos disponibilizados pelo 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econô-
micas (IBASE), Instituto ETHOS de Empresas e 
Responsabilidade Social, Fundação Dom Cabral 
ou pela Global Reporting Initiative - GRI, pri-
meira organização internacional que buscou um 
padrão global para os relatórios de responsabili-
dade social.

Um bom relatório social deve ser transpa-
rente e confiável, oferecendo informações úteis e 
relevantes para que as empresas possam gerir de 
forma adequada os impactos de suas atividades 
na sociedade e natureza. Devem também aju-
dar os investidores e demais stakeholders (todos 
os públicos que se relacionam com a empresa: 
clientes, fornecedores, empregados e seus fami-
liares, comunidades, imprensa e organizações 
não-governamentais) a conhecer e tomar deci-
sões a respeito da empresa já que as empresas 
preocupadas com o meio ambiente e que seguem 
critérios de sustentabilidade empresarial tendem 
a apresentar melhor renta-
bilidade e menor risco ao 
investimento. 

Maria Heloísa Mendonça, 
Contadora e Diretora 

SESCOn/MG e FEnACOn 
nunes.helo@gmail.com
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ATUALIDADES

Em continuação ao número anterior, qualquer 
que seja a forma de escrituração há necessidade de se 
proceder ao registro dos elementos Ativos e Passivos 
para abertura dos lançamentos contábeis.
a) tomar como base, para determinar o valor a ser re-

gistrado, o custo dos bens do ativo imobilizado, dos 
investimentos permanentes e outros valores sujei-
tos à correção monetária do balanço, bem como o 
valor do capital social, corrigida monetariamente 
desde a data da aquisição e da integralização do ca-
pital até 31.12.1995;

b) considerar como utilizadas as quotas de depreciação, 
amortização e exaustão, devidamente corrigidas até 
31.12.1995, que seriam cabíveis nos períodos-base an-
teriores àquele em que realizar o balanço de abertura;

c) após essas providências, proceder aos registros con-
tábeis dos valores apurados no levantamento patri-
monial, lançando a diferença apurada entre os valo-
res lançados no Ativo e no Passivo como Lucros ou 
Prejuízos Acumulados;

d) os registros contábeis referidos na letra “c” serão 
efetuados da seguinte forma:
- debitar contas do ativo e creditar conta transitória 

“Balanço de Abertura”;
- debitar conta transitória “Balanço de Abertura” e 

creditar contas do passivo;
- debitar conta transitória “Balanço de Abertura” e 

antes era creditada à conta “Lucros Acumulados” 
quando o resultado positivo; e como esta conta 
não pode mais existir, deverá ser colocada a dis-
posição da sociedade em alguma conta do Passivo.

- debitar “Prejuízos Acumulados” quando o resulta-
do for negativo e creditar conta transitória “Balan-
ço de Abertura”.
Ressalte-se que o valor registrado como Prejuízos 

Acumulados (diferença apurada entre o Ativo e o Pas-
sivo) não poderá ser compensado na determinação do 
lucro real, tendo em vista tratar-se de prejuízo mera-

O balanço de abertura II
mente contábil.

Ao elencar as contas proceda-se ao Balanço de 
Abertura e as dificuldades começam,  decorrente como 
comportar diante da natureza jurídica se é grande em-
presa, S/A, Micro empresa ou EPP com suas diversas  
normas legais e ou de tributação para as próximas De-
monstrações de Resultado e Situação Patrimonial.

Acreditamos que devemos evidenciar a contabili-
dade de uma forma gerencial e adequá-la às tributa-
ções sem modificações estruturais ou conceituais. 

A unicidade de contabilistas e entidades de nossa 
querida classe, para que o crescimento e melhoria dos 
entendimentos da profissão contábil possam manter a 
condição de ciência da Contabilidade é que nos mos-
trará o seguimento de uma ética e discernimento das 
verdades que implicam no valor real de um resultado.

nossa realidade já faz parte de uma globaliza-
ção e, portanto não podemos fugir de alterações não 
só tecnológicas, mas principalmente na valorização de 
empresas que buscam o seu Lucro e não se esquecem 
da evolução social que o ser Humano merece e deve 
ser marcado como integrante do Capital maior que é a 
vida orientada e guiada para o bem de todos.

Que o inicio do Balanço de Abertura para aque-
les profissionais que preocupam com o bem comum 
seja a certeza de melhores tempos para todos nós, 
profissionais, empreendedores comerciais, indus-
triais e de serviços e todos que almejam a felicidade 
e paz num mundo conturbado 
mas que mantêm a esperança 
em um Deus que nos mostra “O 
Caminho, a verdade e a vida”. 

Maria da Conceição Araujo 
Sanches Ferreira

Assessora Contábil/Tributária
SESCOn/MG

contabil@sescon-mg.com.br

A partir de 1º de janeiro de 2012, não 
será permitido o acesso ao Conectivi-

dade Social com o uso de certificados em 
disquete, considerando a obrigatorieda-
de legal da substituição pelos certificados 
digitais. Mais de três milhões de empre-
gadores devem se precaver ao prazo para 
realização de registro no novo Conectivi-
dade Social.

O Conectividade Social é o canal ele-
trônico de relacionamento, desenvolvido 
pela Caixa Econômica e oferecido às em-
presas e aos escritórios de contabilidade, 
para transmitir, via internet, arquivos ge-
rados pelo programa do Sistema de Reco-
lhimento do FGTS e Informações à Previ-
dência Social (Sefip); acessar e atualizar 
informações do FGTS dos trabalhadores, 
bem como realizar transações de transfe-
rência de benefícios à sociedade.

O certificado digital no padrão ICP-
-Brasil está disponível aos empregadores, 
desde maio, com todas as funções neces-
sárias para o relacionamento com o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 
Mais de 200 mil empresas já utilizam o 
novo processo com a certificação digital.

Com intuito de facilitar a obtenção de 

Entenda as principais 
mudanças na Lei do 

Simples Nacional
Com a ampliação dos li-

mites aprovados pelo Sena-
do, as mudanças no Simples 
nacional aguardam agora a 
sanção da presidente Dilma 
Rousseff.

São muitas as melhorias, 
entre as quais se destacam o 
reajuste para enquadramento 
no Simples de 50%, subindo 
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 
milhões no caso das peque-
nas empresas, e de R$ 240 
mil para R$ 360 mil para as 
microempresas. Com essa 
mudança, a expectativa é de 
que 500 mil empresas possam integrar o programa.

Outra medida é o parcelamento da dívida tributária 
para os empreendedores que estão enquadrados no Sim-
ples nacional. O prazo de pagamento será de até 60 meses. 
O parcelamento é válido a tributos federais, municipais e 
estaduais sujeitos a alíquota única do Simples nacional.

A atuação da Fenacon e do SESCOn/MG foi de gran-
de importância. Ambas as entidades participaram de inú-
meras reuniões para convencer a Câmara dos Deputados 
a aprovarem as mudanças propostas. Para Sauro Henrique 
de Almeida, vice-presidente do SESCOn/MG, a aprovação 
de mudanças na Lei Geral da Micro e Pequena Empresa é 
uma conquista para a entidade, mesmo sem a aprovação 
de todos os pontos defendidos desde o início da discussão.

As mudanças beneficiam diretamente as 5,5 milhões de 
empresas que integram o Simples nacional, onde também 
estão incluídos 1,6 milhão de empreendedores individuais. 
Espera-se que a lei seja sancionada ainda este ano, esses 
ajustes passam a valer no dia 1º de janeiro de 2012.

certificado para as empresas no acesso ao 
novo Conectividade Social ICP, a Autori-
dade de Registro SESCOn/MG, vinculada 
à Autoridade Certificadora Fenacon/Certi-
sign, oferece produtos e serviços de certifi-
cação digital, padrão ICP-Brasil. Segundo a 
supervisora de Certificação do SESCON/
MG, Lívia Clemente, com proximidade do 
prazo final, a busca pela certificação digi-
tal aumentou consideravelmente no mês 
de outubro, e para atender a demanda, dos 
últimos meses do ano, foram contratados 
novos agentes de registro. 

no caso de escritórios de contabilida-
de e demais pessoas físicas equiparadas a 
jurídicas, que não estão obrigadas a reali-
zar sua inscrição no Cadastro nacional de 
Pessoa Jurídica (CnPJ), é indispensável a 
inserção do seu número de Cadastro Es-
pecífico do INSS (CEI), no ato da certifi-
cação digital, permitindo assim o acesso a 
todos os serviços próprios de empregado-
res e pessoas jurídicas.

Lívia explica que “o certificado digi-
tal no padrão ICP-Brasil permite, além do 
acesso ao novo serviço da Caixa Econômica, 
acessar outros serviços como Receita Fede-
ral e emissão de nota fiscal eletrônica”.

Prazo para certificação digital 
termina em dezembro

A Autoridade de Registro SESCOn/MG atende pessoas físicas e jurídicas emitin-
do certificados: e-CPF, e-CNPJ, NF-e e Certificado de Servidor. Mais informações e 
agendamentos pelo (31) 3207-1700.

Sauro Henrique de Almeida
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ELEIÇÕES CRCMG

Direitos, deveres 
e compromissos.

A direção de Entidades de 
regulamentação profissional 
exige de seus dirigentes pro-
fundas reflexões sobre a forma 
de conduzir, dirigir e defender 
o interesse de seus filiados. Tais 
reflexões só podem ser aper-
feiçoadas na ocorrência de rota-
tividade das pessoas não só nos 
sentido do aperfeiçoamento de 
ações e medidas implementadas 
como também para a oportuni-
dade que novas idéias venham 
possibilitar a redefinição de no-
vos caminhos. São proposições 
que permitem que o conjunto 
dos filiados a essas entidades 
sejam beneficiados por novas 
experiências, decorrentes de ou-
tras vivências, que seguramente 
poderão contribuir para defesas 
do interesse da classe. Evitando 
que a continuidade (continuís-
mo, puro e simplesmente) im-
peça e crie resistências às mu-
danças que são saudáveis em 
qualquer processo democrático, 
em beneficio de interesses pes-
soais, é lícito e democrático o 
processo eleitoral como previsto 
pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade, cujas eleições irão 
acontecer agora nos próximos 
dias 10 e 11 de novembro. 

Nesse sentido, a Chapa 2 
– CRC PARA TODOS, em har-
monia ao propósito de poder 
contribuir para que a classe 
contábil, cuja ascensão é contí-
nua, possa equitativamente bus-
car por valorização, aclamada e 
justa e, muitas das vezes sitiada 
em números inversamente pro-
porcionais ao seu contingente, 
registrou em cartório seu Pla-
no de Metas, na última quinta-
-feira, 20 de outubro, ratificando 
assim o compromisso feito com 
a classe contábil, em uma de-
monstração de lisura e transpa-
rência.  Só em Minas Gerais so-
mos aproximadamente 60.000 
profissionais participando ati-

vamente da economia do país, 
o que se traduz em seu entor-
no social como muito bem lem-
brado pelo então presidente da 
França, Jacques Chirac, em seu 
discurso na sessão plenária de 
encerramento do XV Congres-
so Mundial de Contadores, em 
1997: 

“... A profissão contábil de-
sempenha um papel funda-
mental na modernização e in-
ternacionalização de nossa 
economia. Isso porque vocês 
não se restringem a cuidar de 
contas. Vocês são conselhei-
ros e, às vezes, confidentes das 
administrações de companhias, 
para que têm um importante 
papel a desempenhar, especial-
mente em assuntos sociais e tri-
butários. Vocês orientam peque-
nas e médias empresas e sua 
administração, simplificando as 
alternativas, que ainda são de-
masiado complexas. Vocês de-
sempenham, portanto, um pa-
pel no desenvolvimento das 
possibilidades de emprego, o 
que merece um especial registro 
de reconhecimento...”. 

A responsabilidade é gran-
de, não há dúvida, por exten-
são, sua representação requer 
experiência; outra verdade. 
Contudo, é preciso conjugar. 
Experiência é um processo 
crescente, vez que não há sta-
tus que sobreviva se não for ali-
mentado, oxigenado. Os avan-
ços de hoje, frutos de ontem, 
certamente são baluartes para 
o futuro, este que é constru-
ído todos os dias e para tanto 
requerido têm-se em seu bojo 
processos cognitivos capazes de 
novas formas de mobilizar e or-
ganizar reivindicações. 

Guadalupe Machado Dias
Contadora, Professora  
Universidade FUMEC,  
Diretora SESCON/MG

Candidata Chapa 2
Renovação & Tradição

Em 10 e 11 de Novembro pró-
ximo haverá eleições no CRCMG e 
duas chapas concorrem desta vez 
para renovação de 1/3 (hum terço) 
do Plenário. É a democracia.

Muitas e muitas propostas, 
candidatos, acusações e situações 
aparecem nesta época. A mais 
surpreendente, partindo dos can-
didatos da oposição, é de que o 
CRCMG, ou seja, a situação é HO-
NESTA.

NÃO ESTÃO ACOSTUMADOS 
A ISTO E TALVEZ POR ISSO A SUR-
PRESA. Então a inevitável pergun-
ta.

Porque o CRCMG tem dinhei-
ro em Caixa?

Fico incrédulo quando um Vice 
presidente de Administração e 
Planejamento não sabe, mas, res-
pondendo-o, com uma TRANSPA-
RENTE resposta.

1. Nossa arrecadação é toda 
concentrada no início do ano (Jan 
– Fev – Mar), mas os valores ar-
recadados devem suportar as des-
pesas até o mês de março do ano 
seguinte. Noções elementares de 
Entrada e Saída de Caixa.

2. Todas as nossas contas que 
são prestadas em telão, na ple-
nária, com todos os Conselheiros 
recebendo, antecipadamente, có-
pia de tudo, foram examinadas e 
aprovadas por esse Vice Presiden-
te e pelo Plenário,  e encontram-
-se discriminadas em nosso Portal  
- www.crcmg.org.br/transparên-
ciapública – a disposição de todos, 
seja Contabilista, seja a Socieda-
de, ou ainda os órgãos fiscaliza-
dores. Até a gestão 2006/2009 
não era este o procedimento ado-
tado. Nada temos a esconder, daí 
falar em CAIXA PRETA, ou é ser 
DALTONICO ou é enxergar pelas 
MIOPES lentes da má fé, embaça-
das pela INCOMPETÊNCIA.

3. Não há ralos, ou seja, não 
se paga mais de R$ 200.000 (du-
zentos mil reais) à Assessoria de 
Imprensa; mais de R$100.000 
(cem mil reais) a instrutores de 
cursos não realizados; diárias a 
Delegados para serem devolvidas 
e financiar campanha eleitoral; R$ 
2.000 (dois mil reais) de horas ex-
tras – mensais - a servidor que ti-

nha salário 3 (três) vezes menor 
que este valor; Não há empresas 
que recebem (?) por  outras  Não 
há verbas destinadas a promover 
festas de casamento. 

Cumprem-se fielmente os 
PLANOS DE TRABALHO e o orça-
mento – sem ralo. Busca-se a VA-
LORIZAÇÃO PROFISSIONAL atra-
vés do CONHECIMENTO. Cursos 
presenciais, a distância, regionali-
zação com o CRC ITINERANTE e 
com os Delegados Secionais são 
promovidos para alcançar esta 
meta, além da atualização DIÁRIA 
de nosso PORTAL, onde todas as 
informações relativas ao nosso dia 
a dia são disponibilizadas. 

Não prometemos diminuir a 
ANUIDADE. Promessas eleitorei-
ras, feitas no passado e agora re-
petidas. Onde estavam em seus 
3 (três) mandatos. O que fizeram 
de efetivamente positivo? Prome-
temos sim, e cumprimos, retornar 
com vantagem ao Contabilista o 
valor pago (custo x benefício) e 
aplicá-la com zêlo e responsabili-
dade.

Nossa OUVIDORIA, criada na 
gestão 2006/2009 não tem qual-
quer tipo de restrição a perguntas 
ou questionamentos. Responde-
mos a todos, clara e insofismavel-
mente.

Aceitamos a RENOVAÇÃO 
como uma alternativa normal do 
processo, mas reiteramos que ela 
deve ser de IDEIAS e não neces-
sariamente de pessoas. O time 
da CHAPA 1 é renovado e areja-
do. TODOS os seus membros são 
PROFISSIONAIS ATUANTES NO 
DIA-A-DIA DA CONTABILIDADE e 
não vivem em situações ambíguas 
e paralelas, onde o órgão classista 
seja simplesmente uma forma de 
LOCUPLETAÇÃO.

Nossa proposta tem o tempe-
ro e o sabor mineiro, já comprova-
da, da ÉTICA, TRANSPARÊNCIA, 
RESPONSABILIDADE e COMPE-
TÊNCIA.

POR ISTO NOS ACUSAM DE 
SERMOS HONESTOS. QUE TE-
NHAM RAZÃO.

Membros da CHAPA 1

 ELEIÇÕES CRCMG – PORQUE 
CHAPA 1

Democracia: Oportunidade 
para todos.

Seu aperfeiçoamento exige 
alternância de pessoas 

para sua oxigenação e sedimentação.
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Maria Antônia Almeida - Bacharel 
em Direito, servidora do Minis-

tério do Trabalho e Emprego, chefe do 
Setor de Homologação da Superinten-
dência Regional do Trabalho em Minas 
Gerais, Maria Antônia Almeida em en-
trevista para o Jornal Informe, esclarece 
dúvidas sobre o Sistema Homolognet. 

Jornal Informe: Quais funcionalida-
des o HomologNet oferece?

O sistema permite ao empregador o ca-
dastro (inclusão, alteração e exclusão) 
das informações referentes à rescisão 
de contrato de trabalho. Recebidas as 
informações, o Homolognet realiza crí-
tica, faz cálculos e gera o TRCT. Para o 
trabalhador é possível consultar infor-
mações sobre sua rescisão de contrato 
de trabalho. Além disso, o Homolognet 
dá suporte ao Ministério doTrabalho e 
Emprego -MTE nos procedimentos de 
assistência à rescisão de contrato de tra-
balho. 

Jornal Informe: Qual é a legislação 
específica rege o sistema?

A Portaria 1.620 e 1.621 de 14/07/10 que 
instituem, respectivamente, o Sistema 
Homolognet e que aprova os modelos 
utilizados pelo Sistema (TRCT e de-
mais termos de Homologação sem ou 

com ressalvas) e a Instrução normativa 
nº 15 que dispõe sobre os procedimen-
tos para assistência homologatória.

Jornal Informe: O HomologNet foi 
implantado em todas as Unidades 
Federativas, no MTE e nas entidades 
sindicais?

Inicialmente, como projeto piloto, em 
cinco Superintendências Regionais do 

Homolognet facilita o processo de rescisão 
dos contratos de trabalho

Trabalho e Emprego. Sua extensão para 
todas as sedes das superintendências 
foi realizada em novembro de 2010. nas 
Superintendências Regionais do Tra-
balho a utilização é facultativa desde 
janeiro deste ano. nas Entidades Sin-
dicais, os módulos de utilização serão 
implantados gradativamente. 

Jornal Informe: A utilização do Ho-
mologNet é obrigatória?

A previsão é que partir de janeiro de 
2012 a utilização passe a ser obrigató-
ria para as Superintendências Regionais 
do Trabalho com implantação gradativa 
nas Gerências e Agências Regionais do 
Trabalho e Emprego.

Jornal Informe: Quais as novidades 
do sistema?

O Homolognet é uma ferramenta que 
facilita o processo de rescisão dos con-
tratos de trabalho. O sistema, online e 
gratuito, foi desenvolvido para calcular 
todos os valores da rescisão, inclusive 
médias, garantindo uma homologação 
eficiente e segura para as partes. Em 
breve, mediante o módulo específico, 
o mesmo também poderá ser utilizado 
nas rescisões assistidas em sindicato, 
por meio de certificação digital.

Mais benefícios 
para o cidadão 

brasileiro
Segurado Facultativo sem renda 
própria passará a contribuir com 

apenas 5% do salário-mínimo para 
o INSS

Desde outubro, o segurado facul-
tativo que se dedica exclusivamente ao 
trabalho doméstico no âmbito de sua 
residência pode contribuir para o InSS 
com uma alíquota reduzida de 5% sobre 
o salário-mínimo. Dessa forma, a dona 
de casa, por exemplo, deverá contri-
buir mensalmente com a quantia de R$ 
27,25, e terá direito a todos os benefí-
cios concedidos pela previdência social.

O pagamento da contribuição deve 
ser feito em Guia da Previdência Social 
(GPS), nos códigos 1929 (pagamento 
mensal) ou 1937 (pagamento trimestral).

Mas para ser enquadrado nesta 
nova categoria é necessário atender aos 
seguintes requisitos:

1. não ter renda própria;
2. se dedicar exclusivamente ao 

trabalho doméstico;
3. desempenhar o trabalho domés-

tico em sua própria residência;
4. pertencer à família de baixa ren-

da (inferior a dois salários mínimos 
mensais), inscrita no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Governo Fe-
deral - CadÚnico.

Fonte: Assessoria de Comunicação Social 
Ascom/RFB
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SESCON/MG EM AÇÃO
Fotos Angelina Zanandrez

Sustentabilidade, Contabilida-
de para Pequenas e Médias Empre-
sas, e a Adoção dos Padrões Inter-
nacionais na Contabilidade Pública 
Brasileira foram alguns dos assun-
tos abordados na vIII Convenção 
de Contabilidade de Minas Gerais, 
realizada entre os dias 28 e 30 de 
setembro. Com o tema “Contabili-
dade e Sustentabilidade: um novo 
conceito a ser cultivado”, o evento 
contou com a participação de refe-
rências nacionais e internacionais. 

Realizado pelo Conselho Re-
gional de Contabilidade de Minas 
Gerais (CRCMG) e com o patrocí-
nio de diversas instituições, dentre 
elas o SESCOn/MG o evento obte-
ve um público médio de 900 pessoas 
de todo o Estado de Minas Gerais. 
De acordo com o presidente do SES-
COn/MG, Luciano Almeida, apoiar 
eventos que envolvam os empre-
sários de serviço é de fundamental 
importância na formação continu-
ada de profissionais e só reforça o 
comprometimento do SESCOn/MG 
como entidade de classe.

 “A Convenção proporcionou 
importantes debates para os profis-

Evento reuniu especialistas em Belo 
Horizonte e premiou trabalhos na área 

de sustentabilidade
Com o tema Contabilidade e Sustentabilidade, Convenção apresentou palestras e 

debates com referências nacionais e internacionais da área contábil

Luciano Alves de Almeida, presidente do SESCON/MG, atento aos debates

sionais, além de oferecer oportuni-
dade para a troca de experiências. 
Foram três dias de informações 
pertinentes à classe e de muita in-
teração entre os participantes. Dis-
cutimos o futuro da contabilidade, 

a importância da sustentabilidade 
para as empresas hoje e como elas 
possuem preços maiores quando 
se preocupam em ser sustentáveis. 
Além disso, contamos com a pre-
sença de um representante inter-

nacional da Board do Internatio-
nal Accounting Standards – IASB”, 
comenta o presidente do CRCMG, 
Walter Roosevelt Coutinho.

Dentre os temas apresentados 
estavam Sustentabilidade (realizada 
pelo secretário adjunto de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Susten-
tável, Augusto Henrique Lio Horta 
e pelo superintendente de Contro-
ladoria da Cemig, Leonardo George 
de Magalhães); IFRS: Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empresas 
(por Ricardo Lopes Cardoso, conta-
dor e advogado, mestre e doutor em 
Ciências Contábeis; vânia Maria da 
Costa Borgerth, mestre em Admi-
nistração pelo IBMEC-RJ e especia-
lista em Contabilidade pela FGv-RJ 
e Amaro Luis de Oliveira Gomes, 
que integra o Board do Internatio-
nal Accounting Standards – IASB); 
Adoção dos Padrões Internacionais 
na Contabilidade Pública Brasilei-
ra (ministrada por Paulo Henrique 
Feijó, coordenador-geral de normas 
Aplicadas à Federação da Secretaria 
do Tesouro nacional e pela conta-
dora Maria da Conceição Barros de 
Rezende, diretora da Superinten-
dência Central de Contadoria Geral Mesa de abertura da VIII Convenção de Contabilidade de Minas Gerais
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Movimento no Stand do SESCON/MG foi constante nos 3 dias do evento

Frederico Munaier, assessor da diretoria do SESCONMG e Maria Heloísa de Mendonça, diretora 
do SESCON/MG

da Secretaria de Estado de Fazenda 
de Minas Gerais); Contabilidade e 
Sustentabilidade: o projeto de Re-
latório Integrados (ministrada por 
nelson Carvalho, membro de con-
selhos de administração em insti-
tuições financeira e não-financei-
ras, em OnG’s e coordenador de 
Relações Internacionais do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - 
CPC); Como assinar atos, contra-

tos e alterações contratuais, online, 
utilizando a certificação digital (por 
nivaldo Cleto, membro eleito do 
Comitê Gestor da Internet do Bra-
sil (CGI-br) Setor Empresarial Usu-
ário), dentre outros. 

no evento também foi lançada 
a última obra técnica escrita pelo 
contador e professor, Antônio Lo-
pes de Sá. “Ele tinha uma visão hu-
manista da contabilidade e trouxe 

para reflexão dos contadores a visão 
holística da contabilidade, a inser-
ção das empresas como entidades 
não só voltadas ao lucro, mas tam-
bém como fator social preponde-
rante, que interagem com o meio 
ambiente, com fornecedores, clien-
tes e empregados, e com a comuni-
dade”, diz Coutinho.

Para Heloísa nunes, diretora 
do SESCOn/MG, o tema susten-
tabilidade é de grande importân-
cia. “A classe contábil não pode se 
furtar a discutir o assunto, uma 
vez que a sustentabilidade não 
está restrita a uma única área, ao 
contrário, é multidisciplinar. Os 

Prêmio Lopes de Sá
no dia 30 de setembro, a organização da vIII Convenção de Conta-

bilidade de Minas Gerais divulgou o resultado do “Prêmio Internacio-
nal de Produção Contábil Técnico-Científico Professor Doutor Lopes de 
Sá”, que também teve como tema a sustentabilidade. Promovido pelo 
CRCMG, Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC), com o apoio da 
Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas de Portugal (OTOC), o prêmio 
contou com a participação de estudantes de Ciências Contábeis, técni-
cos em contabilidade, contadores, professores e pesquisadores da área, 
desde que pertencentes aos países de língua portuguesa. A premiação 
para o primeiro lugar de cada categoria foi de R$ 8 mil e para o segundo 
de R$ 4 mil.  Os trabalhos premiados foram:

Categoria Acadêmico-científica:
1º LUGAR: Utilização do Modelo Dupont para previsão de resultados 

futuros. (Marcelo Angotti e Oscar neto de Almeida Bispo)
2º LUGAR: Avaliação de indicadores de desempenho de gastos públicos 

com o meio ambiente nos Estados Brasileiros. (Clarice Pereira de Pai-
va Ribeiro)

Categoria Iniciação Científica:
1º LUGAR: Sustentabilidade dos negócios e a contabilidade: uma aná-

lise da materialização de riscos não evidenciados nas demonstrações 
financeiras das empresas. (Kamila Ribeiro Leal, Anderson de Oliveira 
Reis e Gislaine Aparecida da Silva Santana). 

2º LUGAR: Mercado de Carbono: o retorno financeiro de um investi-
mento sustentável. (Jéssica Dias Padovani, Antônio Carlos Afonso, 
Ester Belmonte Tortoretto Leonello e Rosivânia Menezes Fraga Fon-
seca).

trabalhos acadêmicos têm trata-
do do assunto já há alguns anos. 
Inúmeros artigos já foram publica-
dos em periódicos nacionais e es-
trangeiros abordando esta temáti-
ca. Por outro lado, nas empresas 
de contabilidade o tema não é tão 
relevante. Isto se dá em função do 
foco: o número de horas neces-
sárias para realizar a escrituração 
contábil e as obrigações acessórias 
exigidas por lei consome pratica-
mente todo o tempo disponível 
dos profissionais, sobrando pouco 
tempo para outras questões”.

A diretora explica ainda que as 
entidades de classe possuem um 
papel fundamental para a dissemi-
nação dos conceitos e práticas re-
lacionados à sustentabilidade e à 
responsabilidade social. “Assimilar 
e colocar em prática novos concei-
tos leva algum tempo e os fóruns de 
discussão proporcionados por enti-
dades facilita o processo”.

Guadalupe Dias, diretora do SES-
COn/MG, esclarece que eventos que 
envolvem a classe contábil são de 
fundamental importância na forma-
ção continuada de seus profissionais. 
“Instituições como os CRCs e os SES-
COns são unidades capazes de con-
tribuições efetivas na consolidação do 
conceito e de contribuições ao desen-
volvimento de políticas pertinentes à 
questão da sustentabilidade”.

Alacir Ribeiro, presidente do Sindicato dos Contabilistas de Belo Horizonte, Luciano Alves de 
Almeida, presidente do SESCON/MG
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Anualmente, o Hospital da Baleia 
atende a mais de 94 mil pacientes 

pediátricos. Para garantir a qualidade 
técnica e humanizada desses atendi-
mentos, o Hospital conta com o apoio 
do Fundo da Infância e Adolescência 
(FIA). Por meio dele é possível rea-
lizar ações que visam à melhoria da 
qualidade de vida e reinserção social 
de milhares de crianças e adolescen-
tes em risco social.

O FIA existe desde 1994 e funcio-
na como um suporte ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente. A destina-
ção pode ser feita não só por empre-
sas como também por pessoas físicas. 
Os recursos são repassados, pelos 
Conselhos de Direitos das Crianças 
e Adolescentes de cada Estado, para 
projetos sociais que visam à melhoria 
da qualidade de vida e reintegração 
social de jovens. O Hospital da Baleia 
realiza diversos projetos nas áreas de 
psicologia, nutrição, oncologia, entre 
outros que têm como público os pa-
cientes pediátricos. O Hospital é cre-
denciados nos Conselhos e está apto 

Entenda como fazer do Imposto de Renda 
um ato de solidariedade

Fundo da Infância e Adolescência garante atendimento de qualidade 
aos pacientes pediátricos do Hospital da Baleia

a receber recursos por meio do FIA.
Ao fazer a doação é possível de-

cidir qual instituição receberá esse 
recurso e acompanhar o andamento 
dos projetos previamente aprovados 
pelo Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CED-
CA).

A Fundação Benjamin Guima-
rães (FBG), instituição mantenedo-
ra do Hospital da Baleia, possui vá-
rios projetos aprovados pelo CEDCA 
e está habilitada a receber recursos 
através do FIA. no Hospital da Ba-
leia, o Fundo contribui para a realiza-
ção de ações que visam à melhoria da 
qualidade de vida e reinserção social 
de milhares de crianças e adolescen-
tes em risco social.

As contribuições são gratuitas 
e as empresas tributadas pelo lucro 
real podem destinar até 1% do Im-
posto de Renda devido. Para pessoa 
física a dedução está limitada a 6% do 
IR devido. Mesmo que tenha restitui-
ção, imposto a pagar ou se o imposto 
pago durante o ano for o valor exato 

ATUALIDADES

devido, o contribuinte pode destinar 
os recursos. Essa destinação não pre-
judica outras deduções (dependentes, 
saúde, educação e pensão alimentí-
cia). 

A destinação é feita por meio de 
pagamento de Documento de Arre-
cadação Estadual (DAE) emitido no 
site da Receita Estadual: www.fazen-
da.mg.gov.br. A contribuição deve ser 
feita até o dia 31 de dezembro do ano 
corrente, para dedução no ano se-
guinte. 

O valor, respeitados os limites 
legais, é integralmente deduzido do 
Imposto de Renda apurado na De-
claração Anual. Os recursos do FIA 
integram a prestação de contas dos 
Municípios e Estados ao Tribunal de 
Contas. 

Um dos programas já desenvolvi-
dos é o “Assistência Psicológica para 
a (Re) Socialização da Criança”, cujo 
objetivo é atenuar os efeitos adversos 
do processo de tratamento, reduzin-
do assim o tempo de internação, res-
gatando a identidade de cada pacien-

te. Uma das atividades envolvidas no 
projeto foi o trabalho desenvolvido 
pelos profissionais dos psicólogos do 
Baleia nas quatro brinquedotecas.

Crianças e adolescente, com seus 
respectivos acompanhantes, têm en-
contros semanais nesse espaço. Lá é 
garantido à criança o direito ao ato de 
brincar e se expressar por meio de jo-
gos, brinquedos e livros.  As brinque-
dotecas são locais ideais para a prática 
de brincadeiras terapêuticas, sempre 
acompanhadas por profissionais do 
serviço. “Esse espaço lúdico é impor-
tante pois dá sustentação à criança. É 
ali que ela expressa seus anseios e an-
siedades. Com a análise do comparta-
mento do paciente é possível verificar 
seu desenvolvimento e sua interação 
com a família”, afirma a coordenadora 
do Serviço, Zelita Ribeiro.

Mais informações na Fundação 
Benjamin Guimarães/Hospital da 
Baleia - Rua Juramento, 1.464 – Bair-
ro Saudade – Belo Horizonte/MG - 
(31) 3489-1598 - fia@hospitaldabaleia.
org.br 
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INFORME ENTREVISTA

vAnDER LUIZ FOnSECA

A importância do profissional de contabilidade

Como foi o início de sua vida pro-
fissional?

Iniciei minha vida profissional bem 
jovem, mais precisamente aos 12 
anos de idade, aproveitando a opor-
tunidade que me foi dada por meu tio 
e também empresário da contabilida-
de, José Eustáquio da Fonseca, onde 
em seu escritório, no qual desempe-
nhava a função de contínuo, aprendi 
muitas rotinas profissionais, as fun-
ções das repartições públicas e as 
relações entre prestador de serviços 
contábeis e clientes. Cinco anos mais 
tarde, com meu desejo de descobrir 
novas oportunidades, pedi demis-
são e fui trabalhar na contabilidade 
de uma grande empresa no ramo de 
lavanderia em Belo Horizonte, onde 
tive oportunidade de aprender na 
prática as técnicas contábeis, o que 
me fez abandonar o curso de eletro-
técnica no CEFET/MG e me dedicar 
e formar no curso Técnico em Con-
tabilidade pela Escola Inconfidência. 
Permaneci nesta empresa até o final 
dos anos 80 quando já ocupava o car-
go de sub contador e fui convidado a 
assumir o cargo de contador no se-
tor contábil de outra grande empre-
sa no ramo de comércio e serviços de 
pneus em Belo Horizonte.

E como foi esse período inicial 
como empresário contábil?

O inicio de minha carreira como em-
presário contábil, se deu pela vontade 
de trilhar meu próprio caminho, dar 
oportunidade de trabalho a outras 
pessoas e diversificar a prática contá-
bil em diversos ramos de atividade, 
e tudo isso foi alicerçado no conhe-
cimento que obtive ao longo do tra-
balho desenvolvido nas empresas em 
que trabalhei como funcionário, sem 
desprezar nenhuma das três, pois to-
das tiveram seu papel importante no 
meu aprendizado, além da troca de 
conhecimentos com muitos colegas 
iniciantes na carreira e outros já mais 
experientes. Ressalto também nessa 
empreitada o desejo e a necessidade 
que tive de ingressar na faculdade, 
vindo a concluir o curso de Ciências 
Contábeis pelo Centro Universitário 
FUMEC.

Fale mais a respeito da “Assessoria 
Contábil como ferramenta de ges-
tão”.

Hoje, ou mais precisamente de al-
guns anos pra cá, o papel da con-
tabilidade deixou de ser apenas um 
instrumento de registro, seja ele 
contábil ou fiscal, para ser instru-
mento mais que importante na to-
mada de decisões das sociedades. 
Através de uma assessoria contábil 
bem séria e fundamentada, as em-
presas se sentam seguras em suas 
empreitadas, tendo a certeza de que 
seus resultados podem ser total-
mente confiáveis.

Quais as principais preocupações 
em relação ao atendimento e à fi-
delização dos clientes?

Hoje temos um papel muito impor-
tante, pois, além da contabilidade 
como ferramenta de gestão, somos 
nós, profissionais da contabilidade, 
que intermediamos as ações de nos-
sos clientes perante o fisco, através 
de informações, as quais requerem 
um imenso cuidado, pois qualquer 
falha pode trazer sérias consequên-

cias ou prejuízos às empresas. Desta 
forma conseguimos passar confiabili-
dade e segurança aos nossos clientes, 
fazendo com que eles sintam tranqui-
lidade e consequentemente manten-
do a fidelidade conosco.

Qual é a principal dificuldade do 
setor  contábil?

Atualmente enfrentamos várias di-
ficuldades como qualquer outro se-
tor da economia, mas uma que pos-
so ressaltar é a falta de mão de obra 
qualificada. Com a demanda de no-
vas obrigações impostas pelos go-
vernos, seja ele federal, estadual ou 
municipal, os trabalhadores do setor 
contábil, nem sempre estão prepara-
dos para executar as tarefas e mui-
tas vezes temos que promover ou 
encaminhá-los para treinamentos 
sem ter a convicção que permanece-
rão em nossas empresas ou depar-
tamentos contábeis, pois o mercado 
está carente de profissionais qualifi-
cados.

Quais os principais avanços da 
contabilidade?

A contabilidade é uma ciência e as-
sim como toda ciência a evolução é 
uma consequência natural e necessá-
ria. A contabilidade avançou muito 
nos últimos anos como, por exemplo, 
a forma das demonstrações contá-
beis, onde as mesmas têm hoje uma 
função mais direcionada, objetiva e 
de uma forma que é interpretada in-
ternacionalmente.

Qual o maior prazer de exercer a 
profissão contábil?

Tudo o que fazemos na vida tem que 
ter prazer e no trabalho não é dife-
rente. Conduzir uma empresa ao su-
cesso, ser parceiro em momentos ár-
duos assim como em momentos de 
êxito, ver o crescimento de um em-
preendimento e saber que em tudo 
isso o profissional da contabilidade é 
sempre participante e presente é ter 
prazer no que se faz. A contabilidade 
é perfeita e porque não dizer “a con-
tabilidade é linda”.

Como foi o envolvimento com as 
entidades de classe? Já participou 
de outras?

Meu envolvimento com entidades 
de classe, teve início em meados dos 
anos 90, quando comecei a partici-
par de congressos e convenções de 
profissionais e empresas contábeis 
e comecei a gostar do envolvimen-
to do setor. Fui então convidado em 
1999 a participar da diretoria do SES-
COn/MG tendo sido eleito e perma-
necendo até 2002. Fiquei um perío-
do afastado das entidades de classe, 
mas neste ano de 2011 tive a felici-
dade de retornar à diretoria do SES-
COn/MG.

Deixe algum recado para os cole-
gas de profissão.

Desejo a todos os profissionais da 
contabilidade sucesso em seus em-
preendimentos, sejam eles como em-
presários contábeis ou colaboradores 
de outras sociedades e estejam sem-
pre mostrando a importância e bus-
cando o destaque e a valorização da 
nossa profissão perante a sociedade, 
pois o desenvolvimento das empre-
sas e a atuação do governo passam 
por nossas mãos.

Leonardo de Lim
a

Em entrevista ao Informe SESCON, Vander Luiz Fonseca fala sobre os desafios e destaca o papel do contador 
para a sociedade. Técnico em Contabilidade formado pela Escola Inconfidência e contador graduado 

pelo Centro Universitário FUMEC, Vander fundou, em 1994, a VLF Assessoria Contábil.
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ASSESSORIA JURÍDICA

Foi aprovado no dia 19 de outubro 
último, pela Comissão de Assun-

tos Sociais do Senado o projeto de lei 
461/03, de autoria do senador Alvaro 
Dias (PSDB-PR), que incentiva a ma-
nutenção e a criação de vagas para a 
contratação de pessoas entre 60 e 69 
anos de idade.

Essas vagas tem como universo os 
trabalhadores regidos pela CLT e, tem 
como limite a faixa salarial de até R$ 
2.400,00 reais.

Estabelece ainda os benefícios a 
que fará jus o empregador que man-
tiver pelo menos trinta por cento de 
seus empregados com idade entre qua-
renta e cinqüenta e cinco anos de idade

A proposta, foi aprovada no iní-
cio de outubro na forma de substitu-
tivo e prevê incentivos econômicos 
às empresas que tiverem 30% de sua 

Projeto de lei prevê incentivo a contratação 
de pessoas maiores de 60 anos

CONSULTORIA

Questionamentos realizados 
na consultoria do SESCON/MG

1 Um contribuinte do INSS, Micro-
empreendedor Individual, trabalha em 
outra empresa com vínculo empregatí-
cio. Com relação à aposentadoria, seja 
por idade ou por tempo de contribuição 
pelo RGPS, como será calculado o bene-
fício, tendo esse contribuinte recolhido 
para o INSS nas duas atividades?

R: nos termos do artigo 32 do Decre-
to 3.048/1999, o cálculo do valor do 
benefício será realizado pela média 
dos maiores salários de contribuição 
de todo o período aquisitivo, obser-
vando-se o teto máximo do salário de 
contribuição. Ressaltamos que esse 
contribuinte, na atividade de Micro-
empreendedor deverá complemen-
tar, em GPS avulsa no código 1295, o 
valor da diferença recolhida na DAS, 
ou seja, recolher 15% sobre o salário 
mínimo vigente à época da concessão 
do benefício para que possa ocorrer 
a soma das contribuições quando do 
cálculo da aposentadoria.

2 Durante o afastamento por licen-
ça maternidade, deverá ser recolhida 
pela empresa a contribuição do FGTS?

R: Sim. O recolhimento será devido 
quando da licença maternidade, nos 

termos do artigo 28 do Decreto nº 
99.684, de 08/11/1990.

3 Um segurado da Previdência So-
cial que receber auxílio-acidente pode-
rá ser registrado como empregado sem 
perder o respectivo benefício?

R: Sim, de acordo com os §§ 2º e 3º 
do artigo 104 do Decreto nº 3.048 de 
06/05/199.

4 Um empregado que trabalha 4 
(quatro) horas por dia, ao completar o 
período aquisitivo sem faltas, terá di-
reito a quantos dias de férias?

R: Salvo disposição em Convenção 
Coletiva da Categoria, o empregado 
que trabalha em uma jornada de até 
25 horas semanais poderá ser contra-
tado no regime de trabalho de tempo 
parcial, observado o artigo 58 da CLT, 
quando fará jus a 18 (dezoito) dias de 
férias, consoante artigo 130-A, item I, 
do mesmo diploma legal.

5 Empregados de empregadores dis-
pensados do recolhimento da contri-
buição para o Programa  de Integração 
Social – PIS fazem jus ao recebimento 
do abono anual? 

R: Os empregados de empregadores 
não contribuintes do PIS não fazem 
jus ao recebimento do abono anual, 
nos termos do § 3º, do artigo 239 da 
Constituição Federal.

6 Para pagamento da cota do salá-
rio-família, a empresa deverá observar 
todas as importâncias que integram o 
salário-de-contribuição?

R: De acordo com os §§ 1º, 2º e 3º do 
artigo 4ª da Portaria Interministerial 
MPS/MF nº 568, de 31/12/2010, as 
parcelas integrantes do salário-de-
-contribuição, excetuando-se o 13º 
salário e o adicional de férias previs-
tos na CF, compõem a base de cálculo 
para efeito de pagamento da cota de 
salário-família.

Dr. José Eustaquio da Fonseca 
Consultor Jurídico/ Contábil SESCON/MG

consultoria@sescon-mg.com.br

mão de obra formada por tais profis-
sionais.

O texto final estabelece que as 
pessoas jurídicas tributadas com base 
no lucro real, para fins de Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica, poderão de-
duzir do lucro tributável até 25% (vin-
te e cinco por cento) do montante de 
salários e encargos previdenciários 
pagos, no período base, a seus em-
pregados, condicionando tal isenção 
à manutenção em seu quadro de em-
pregados, pelo menos 30% (trinta por 
cento) deles com idade igual ou supe-
rior a 60 (sessenta) anos e inferior 70 
(setenta) anos. 

Observando que o montante das 
deduções não poderão ultrapassar o li-
mite de 15% (quinze por cento) do lu-
cro real, antes de computada a referida 
dedução.

Como a matéria já passou pela 
votação suplementar da Comissão de 
Assuntos Sociais do Senado e teve de-
cisão terminativa, não precisará ir à 
Plenário, sendo enviado diretamente 
à Câmara dos Deputados para poste-
riormente, ser encaminhado à sanção 
presidencial, com possibilidade de ser 
promulgado 
ou arquiva-
do. 

Dr. Paulo Daniel Pereira.
Assessor Jurídico SESCOn/MG

juridico@sescon-mg.com.br
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SESCON/MG EM AÇÃO

Angelina Zanandrez

SESCOn/MG 
no Twitter

Acompanhando o desenvol-
vimento das redes sociais, o SES-
COn/MG está no Twitter. Confira 
em nosso mini-blog as novidades 
sobre cursos, palestras, sorteio de 
bolsas para atualização profissio-
nal, notícias quentinhas e outras 
novidades. Acesse www.twitter.
com/sesconmg e seja um seguidor 
do sindicato.

SESCON/MG recebe 
integrantes do Giramundo

O SESCOn/MG recebeu, mais 
uma vez, a visita dos integran-

tes do grupo Giramundo: Beatriz 
Apocalypse, Ulisses da Cunha Tava-
res e Marcos Malafaia. Eles estiveram 
no SESCOn/MG para a realização de 
serviços de Certificação Digital.

O Giramundo é um grupo de te-
atro muito ativo. no campo dos espe-
táculos, criou 33 peças em 37 anos, o 
que representa quase uma montagem 
por ano. Este ritmo acelerado foi um 
dos responsáveis pela significativa co-
leção de bonecos do grupo e da for-
mação de uma ampla experiência de 
montagem de espetáculos para teatro 
de bonecos.

Dois lados coexistem na criação 
dos espetáculos do Giramundo: um 
tradicional, interessado pelas formas 
históricas do teatro de bonecos, e ou-

O novo ‘site’ do 
SESCON/MG

O SESCOn/MG tem um novo site. 
Um visual renovado e potencialida-
des acrescidas permitem uma consulta 
mais rápida e mais eficaz. O arranque 
do novo site, pelo grafismo inovador e 
pela maior rapidez de consulta, acres-
centa novas potencialidades na difusão 
de informações do sindicato. O design 
inovador contribuirá também para uma 
maior aproximação entre os empresá-
rios, demais interessados e o SESCOn/
MG. Fique atento às mudanças e novi-
dades!

Ulisses da Cunha Tavares, Beatriz Apocalypse e Marcos Malafaia – Integrantes do 
Grupo Galpão

tro experimental, orientado pela pes-
quisa das possibilidades de encena-
ção com bonecos. Essa dualidade se 
traduz praticamente em toda a car-
reira do Giramundo, especialmente 
nas últimas montagens, onde a intro-
dução do vídeo abriu alternativas de 
intercâmbio entre teatro de bonecos 
e videoanimação.

O grupo também desenvolve o 
Programa de Restauração de Espetá-
culos, dirigido por Beatriz Apocalyp-
se, que objetiva formar um repertório 
com os espetáculos mais significati-
vos da história do grupo, e, em par-
ceria com o Museu Giramundo, cria 
um acervo vivo, capaz de conservar 
os bonecos em performance, moven-
do-se em sua dimensão cênica. 

Fonte: www.giramundo.org

O InSTITUTO EDUCAR vIR-
TUAL é um portal de ensino a dis-
tância que tem por objetivo divulgar 
de forma democrática o conhecimen-
to sem os transtornos típicos do ensi-
no presencial e com preços mais aces-
síveis.

Os cursos são coordenados pe-
los advogados Roberto de Carvalho 
Santos, Presidente do IEPREv-InS-
TITUTO DE ESTUDOS PREvI-
DEnCIÁRIOS, Conselheiro da OAB-
-PREv e Professor de Pós-Graduação 
da PUC-MInAS, Dr. Itelmar Raydan 
Evangelista, Juiz Federal da Seção Ju-
diciária de Minas Gerais e Professor 
de Direito Tributário e o advogado 
Paulo Coimbra advogado tributarista 
e Professor de Direito Tributário da 
UFMG.

A instituição oferece cursos de 
Extensão e Preparatórios on-line e a 
partir do dia 13/09/2011 vinculados 
ao SESCOn/MG terão um desconto 
de 15% em todos os cursos.

não perca essa oportunidade! 
Informações: Comunicação - SES-
COn/MG

SESCON/MG 
fecha parceria 

com Educar Virtual

Convenção 
Nacional das 
Empresas de 

Serviços 
Contábeis

O SESCOn/MG participou en-
tre os dias 30 de outubro e 1º de no-
vembro da 14ª Convenção nacional 
das Empresas de Serviços Contábeis 
e das empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas – 
COnESCAP, com o tema “Organiza-
ções Inteligentes: O Mundo Mudou”.

Cerca de 1.500 participantes, 
prestigiaram a maior convenção na-
cional voltada para o segmento das 
empresas de serviços. Para o presi-
dente do SESCOn/MG, Luciano Al-
ves de Almeida, é muito importan-
te a participação do sindicato, pois é 
mais uma forma de interação e troca 
de experiências para a melhoria da 
classe empresarial. 

Federação do 
Comércio é 
novamente 

condenada por 
litigância de 

má-fe por tentar 
representar as 

empresas holdinǵ s 
no estado de 
Minas Gerais

O SESCOn/MG impetrou ação 
de cobrança em face de uma empre-
sa holding na justiça do trabalho 
em Belo Horizonte/MG - Processo 
nº01488/2010-021-03-00.7 .

A Fecomércio/MG, apresen-
tou-se no processo como assisten-
te da empresa ré.

Em primeira instância a ação 
foi indeferida. Feito o Recurso 
Ordinário o TRT/MG reformou a 
sentença, entendendo mais uma 
vez que o SESCOn/MG é quem 
representa as holdinǵ s no estado 
de Minas Gerais.

Posteriormente e insistente-
mente, como é de costume, a Fe-
comércio/MG juntamente com a 
empresa ré propuseram embargos 
de declaração.

O fato é que na decisão dos 
embargos o Tribunal condenou a 
ré e a Fecomércio a pagarem mul-
ta de 1% sobre o valor atualizado 
da causa, mais indenização, no im-
porte de 10% também sobre o va-
lor atualizado da causa e multa por 
litigância de má-fé, de 1% sobre o 
valor atualizado da causa.

não obstante estas conde-
nações, o tribunal ainda majo-
rou o valor da condenação, que 
era de R$250.000,00 reais, para 
R$310.071,42 reais que a ré deverá 
pagar ao SESCOn/MG.

SESCOn/MG
Depto. Jurídico

no mês de setembro a equipe Ma-
cksud Sescon foi convida para disputar 
o campeonato aberto de São Paulo que 
aconteceu no complexo esportivo do 
Ibirapuera, o nível do campeonato foi 
altíssimo. Equipes como Corinthians, 
Palmeiras, Paulistano, Pinheiros Es-
porte Clube, Hebraica, entre outros es-
tiveram presentes. Participando pela 
primeira vez a equipe Macksud Sescon 
alcançou o vice-campeonato.

Em outubro os integrantes e a co-
missão técnica da equipe Macksud Ses-
con realizaram jogos e amistosos para 
recolher donativos para as crianças do 

Macksud Sescon: Agenda apertada 
não impede solidariedade

novo Céu (projeto assistencial que cui-
da de crianças com paralisia cerebral). A 
equipe profissional do Minas Tênis Clu-
be, feminina, foi uma grande parceira. 
no total foram realizados cinco amisto-
sos. O objetivo de recolher donativos foi 
alcançado e os mesmos serão entregues 
em novembro. 

no início de dezembro a equipe 
participará de um torneio na cidade de 
Governador valadares, uma tradicional 
copa Sesi. E, encerrando o calendário 
de 2011 a Macksud Sescon viaja a Porto 
Seguro onde participará de um torneio 
na cidade.



12

EVENTOS

Com o objetivo de arrecadar 
material escolar e brinquedos 

para o Dia das Crianças, o SES-
COn/MG, realizou na primeira 
semana de outubro, o 1º Circuito 
Solidário de Palestras. Para par-
ticipar, os interessados doaram 
um kit de material escolar ou um 
brinquedo que foram entregues a 
80 crianças, de 0 a 6 anos, da Cre-
che Anexo Sebastião Gomes, em 
Ribeirão das neves (MG).

Foram arrecadados mais de 
300 brinquedos, além de mate-
rial escolar e 60 litros de leite. 
Cerca de 200 pessoas estiveram 
presentes e apoiaram a ação. “O 
número de participantes, nos 
quatro dias de circuito, foi uma 
grande surpresa. O SESCOn/
MG agradece todos aqueles que 
contribuíram e acreditam que 
podemos fazer a diferença”, afir-
ma Luciano Alves de Almeida, 
presidente do SESCOn/MG. 

Segundo Poliana Lacerda, 
funcionária do Departamento 
Pessoal da Somateco Assessoria 
Contábil Empresarial Ltda, além 
de acrescentar aprendizado, foi 
possível contribuir para um Dia 

SESCON/MG realiza 
1º Circuito Solidário de Palestras

das Crianças mais feliz. “A pales-
tra sobre o sistema Homolognet 
foi muito enriquecedora, mas não 
posso deixar de parabenizar o sin-
dicato pela iniciativa social. Espe-
ro poder participar mais vezes”. 

Brinquedos arrecadados no primeiro dia do Circuito

Fotos Angelina Zanandrez

Com o objetivo de difundir conhecimento e 
esclarecer dúvidas, o SESCOn/MG promoveu no 
dia 1º de outubro, o curso Obrigações Acessórias 
(DIPJ,DACOn,DIRF,DCTF,DCOMP) e Cruzamen-
to de Informações.

Com duração de 8 horas, a atividade foi minis-
trada pela instrutora Andréa Lacerda, no auditório 
do SESCOn/MG, em Belo Horizonte.

Andréa Lacerda é especialista nas áreas Fiscal e 
Contábil, auditora e consultora Empresarial, graduada 
em Ciências Contábeis pelo Unicentro newton Paiva 
e pós-graduada em Auditoria Externa, pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG). Além disso, 
ministra cursos nas áreas tributária, contábil e admi-
nistrativa no SEnAC, SEnAI, CDL, FATEC, e é con-
sultora nas Clínicas Tecnológicas do SEBRAE.

Informe-se sobre os cursos que o SESCOn/
MG realiza através do site www.sescon-mg.com.br

Treinamento Homolognet 
e Legislação Pertinente
nos dias 12, 16, 17 e 18 de novembro o SES-

COn/MG realiza, no auditório do sindicato, Trei-
namento Homolognet e Legislação Pertinente.

A atividade, com duração de 8 horas, será mi-
nistrada pela instrutora Maria Antônia Almeida ba-
charel em Direito, servidora do Ministério do Tra-
balho e Emprego e chefe do Setor de Homologação 
da Superintendência Regional do Trabalho em Mi-
nas Gerais. 

Obrigações acessórias 
e cruzamento de 

Informações

Outra participante do Circui-
to, Fabiana Jales, agradeceu pela 
oportunidade de participar do 
circuito de palestras. “Estamos 
aprendendo, tirando dúvidas e 
ajudando  as crianças”, disse.

Palestra do Circuito Solidário lota o auditorio do SESCON/MG


